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RESUMO 

jogos para pEssoas portadoras dE dEfjciência, u. t :i. 1 :i. :.::·: :::\ n d f:) ... · ·:;:. ~-:·:· 

arquivos e relatór1os dos coordenadores dos III Jogos 

rEalizados na FaculdadE dE Educaç~o Fisica da Unicamp 

~~pEciais de Campinas tamb;m rEalizado pela Faculdade de Educaç~o 

Fís1ca da Un1camp em 08 e 09 de outubro de 1992. 

:eve como obJetivo dar maior enfoque as 

quanto ao espaço físico e 

nesta ocas1ao, visto que a elabora~~o de propostas de jogos para 

difere de uma proposta tradicional, 

atender as necessidades e possibilidades que requerem as diferen-

Todo o mater1al administrativo como ofícios, 

suger1r um planejamento especifico que PErmita a 

••••••• 1,, ••• 
r:::·:::.J .. -::'~. 
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INTRODUÇÃO 

.... '! •·•. .. !.-:::. o primeiro esporte organi2ado para pessoa portadora de •• 1 ••• r· .· 
! .. 1 >:;."'! ·'· 

o basquetebol em cadeira de rodas. Dirigido a soldados 

amputados, parapl(gicos e parapar(ticos, pretendia-se reali2al· um 

programa de reabilitaç~o. onde os esportes foram 1ncluídos 

um aux1liar importante. 

recebeu os atletas de cadeira de rodas de alguns paíscs,e 

~ea1jzou uma competiçâo internacional denominada 

(OlimpÍadas para parapl(gicos), cujo nome permanece at( hoje 

Em 1964 fo1 fundada a Organi2açâo Internacional de [, 

portadores de paralisia cerebral ~ ou-

raolimpiadas em Toronto, realizada em 1976, 2 qu_ ~s atletas de 

ficientcs visua1s e amputados, participaram pela p ·i·· :L rn (·:-:· 1 :·· :::1. \..' ~-:-: :.::·: 

Os resultados obtidos após a rcali2açâo de cada evento 

dessa nature2a, motivaram a participaçâo de outros pafses em Jo 

gos Internacionais com suas cquipcs.ADAMS(i985) 

, ........... : .... . 
: ... ··::1,\ 1,. :.:'. Europ(ia do desporto para 

'·.'.i. d ::: .. 

d <-:-:· r :i. :::: i ~::-:· n {:: (~·:· ·:::. . 11 t\ 
1''[ 

consc1enc1a dos problemas e dos direitos das 



defic1entes, pela sociedade, tem-se desenvolvido consideravelmen 

.. . ·· 

0 ~. tal como a percepçàa das próprios deficientes sobre _ valor 

No Brasil com a cria~~o das confederaçôes 2 assoc1~çoes 

que congregam instituiç5es que levam os atletas a prática de es-

?nrte, u reali2a~~o de jogos para pessoa portadora de deficiência
1 

' 
abr1ndo novos hor~zontes na 

\ 
-::: ::: •. d :::\_.! 

:i. n d :i. =../ :{ d u. o . 

e quadras adaptados às deficiências Fisicas, 

suais, audit1vas, mentais, atci árbitros qualif1cados para atender 

regras dos jogos adaptados, e ainda ausência de mater1al 

oróprio à venda Quando a instituiçâo possui o mater1al, 

~ste na maioria das vezes é insuficiente, visto seu alto custo. 

c1vo para deficientes, 2 necessário um referencial teórico, lUe 

possa auxiliar o dirigente no planejamento dos jogos, 

d1ferentes necessidades para a realizaçâo dos mesmos, e qu. ~:-:-:-

atenda as necessiUades básicas dos participantes. Apesar da au-

zar Jogos e encontros para mot1var a prática do esporte e procu-

ram beneficiar a pessoa portadora de deficiência. Trazem ass1m o 

' ·:::. 

(1991) alude para o fato de que 

or2recimento por parte das Instituiç5es de ensjno, de disciplinas 



de profissionais qualificados para m".i.n:i. :,:_-;_:r:::,-.-

estudos nesta area, aumentam ainda mais as dif1culdades 

desenvolvimento de trabalhos em educaçâo C ()!TI 

tido surg1u a id?ia de dj_vulgar atravcis desta monografia a erga-

'''· ' •:::· ::--::F c· 1 .. 1 ·:~-~ n c 1 ::,-.. ·:::. ::':). n t ::·:·:· 1·· :L C) 1·· t·:·~ ·:::. n o·::; I I \·:-: III ..Jo::;.io·::; 

pec1a1s de Campinas. 

este estudo tem como objetivo geral relatar, 

d i ·;:~ c u. t: :i. l" 

,,! ••• 
:.i i;:: para pessoas portadoras de deficiência. O enfoque d :i.~=:·: 

ao evento acima, realizado em uma Instituiçào de Ens1no 

Para tanto, especificamente nossos objetivos foram 1ni-

buscar a interpretaçào do nome de evento, e 

~s causas que motivaram a mudança de sua programaçâo; em dois mo-

mentos distintos dentro dos IV Jogos Especia1s de Campinas 

atividades desenvolvidas nos eventos, face as dificuldades 

"' ::·:·:· > ( (·:·:· c: u (j: {:'f. () 

O intuito de abordar este tema veio de encontro a e~pe-

que tive na Faculdade de Educaçio Fisica da Unicamp, com 

~ organizaçâo de Jogos Especiais para pessoas portadoras de d2fi 



in(·:·:· 

identifico com a realizaçâo da parte administrativa dos ev~ntos 

ser minha funç~o junto a secretaria da CODEU 

rle Desenvolvimento do Esporte Universitário) Contudo me inte-es 

~2i bastante quando tomei conhecimento da iniciativa dos profes-

.. t ,., 
l.Ji::: 

rle colaborar na organizaçâo do II e III Jogos 

1'','''.\""', 
l····::l.i .;::. 

tambJm Seminários que enriqueciam 

trazendo professores de Educaçâo Fisica Adaptada, de diversos ss 

tados. e com especialidade diversas . 

. ,.. ' 

.:-:·: >< p (~.; r· :t (-;~ n c :~. :::i. 

com características de um estudo de caso. Trata·-se de uma pesqu1 

sa com abordagens qualitativas, tendo como mcitodo para invest1ga~ 

a observaçâo do pesquisador como participante, b i::-:· rn 

com0 ~ análise de documentos dos jogos realizados anteriorment:e 

uma estrat~gia de campo que combina simultaneamente a analise 

a entrevjsta de respondentes e informantes, a parti 

neste estudo, consultamos algumas 

1nstitu1çÔes que participaram dos IV Jogos Especiais de Campiflas, 

.;::. rim de levantar dados sobre as vantagens ou desvantagens .. r ...... 
:..l·::t.':;;. 

alt~raç5Es feitas na programaçio e no regulamento destes Jogo~ 



esta monografia desenvolveu-se dentro do 

:au:i.nt ~::·:· 

organizaçào dos jogos e seus objetivos, sugerin1Jo mudanças em re-

avaliaçào dos jogos realizados. Encerramos nossa monografia ~e-



CAPiTULO I 

COMO S~O OS JOGOS ESPECIAIS PARA 

PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA EM CAMPINAS 

seria relatadas a priori as fasEs 

organ1zaçao dos Jogos Especj.ais realizados na Faculdade dE Edtlca-

çao Física, bem como, os objEtivos dE sua rEalizaç~o. A postErlo-

t .1. ,1 as mudanças sugeridas em relaç5o a jogos para pessoas c~1ama-

gos Especiais de Campinas, realizado em 08 e 09 de outubro de 

1992 na l~aculdade de Educaçâo Física da Unicamp. Buscou-se também 

nos II e III Jogos Interescolares Especia1s de Campinas (ant~gas 

t i-:). 

ass1.m uma análise de sua evoluçio. 

razendo consideraçGes a respeito do ~ome 

Segundo HUIZINGA (1980), o jogo e uma ativ1dade volun· 

e ~ evasâo da vida real para uma esfera temporár1a de .•.. .\. .. ; .... 
-:::.1,, .!. 

como objet1vo a competiçâo, que deixa em falta a espontaneidade, 

a desprEocupaç~o O mesmo autor considera que. 

çao e regulamentaçâo cada vez maior do Esporte implica perda de 

~ua ~aracterística l~dica mais pura .. Isto se manifesta n1· 



tidamentE na distin~io oficial entrE amadores e prof1ssionais ~ou 

quem o jogo Já nio ~ um jogo e os outros, os qua1s pu~ 

\i::-:·:.::·: ~ào considerados superiores apesar de sua compet8nc1a :L n ·F(·"::··· 

w espÍrito do profissional nau e o espírito do I0dico, oois 

Falta a espontane1dade, a preocupaçao .. 

mo subentende a part1c1paçâo de alunos também das classes 

da rede escolar, o que nio tem acontecido. A conota~io de 

e mais apropriada uma ve~ que d12 respeito a pessoa 

de necessidades espec1a1s, ou seja pessoa portadora de 

Os objetivos dos IV Jogos Especiais de Campinas foram 

um momento de amostragem do trabalho em Cducaç~o 

realizado pelas instituiç5es de Campinas,- Integrar e ti 

d:::i.d(·:-:·=·: . .' 

-:::. 

como espaço para atividades físicas e esportes 

portadoras de defici0ncia, 
. ~.. . 

\' :t ~..:·' t:::· n c: 1 ::·:\ 

aos aluno, de graduaçio e pcis-graduaçio que colaboraram no evento 

Quanto ao planejamento, os IV Jogos Especiais de ~m-

sugerem uma mudança em sua programaç~o em relaç~o au~ Jo-

atividades de recreaçio para os dois dias, com -:::. 

portadoras de deficiênc1a v1sual, 

física e m01tipla defici0ncia, em atividades que ele~ ss 



sentissem a vontade para participar, sem ~.aver uma prJvia aval1a 

petiçâo nao era destacada. Todos participavam e no final '·· ud c::·:::. 

ganhavam uma medalha como 

F~::.·::: . .:-::· 

çio dos jogos segui.ntes. O objetivo dos profissionais envol~~do~ 

obtido pelas pessoas portadoras de deficiência, dentro das Jjfi-

;u1Jades apresentadas na prova, e de acordo com a sua própria 1i·· 

Com isto nos IV Jogos Especiais de Campinas houve 

como resultado da solicitaçâo dos part1c1pantes que se colocavam 

·::~ (·"::· .... 

gunrlo sua deficiência. 

.• ....... . 
:_. J::.' ~ :::.:i. d Cl 

~~::::\C.: ; 

Jor (·:·:··::~ .. 

J I j () ~J ::":1. d (J i" (•:·:· ·:::. li ' 

' , .. 
;::: lembrarmos que nus jugos realizados 

tagem Jo outro para at1ngir uma melhor pos1çâo dentro da prova, 2 

nos Jogos especiais, quando um adversário sofre um acidente, ge-

v1menta humano (, de alguma maneira competitivo, na medida qup 



ele s~ desencade1a como um exercício de supera~âo de res1stência, 

2le se coloca como uma busca de equilíbr1o, de harmon1a, 

A competitividade nâo deve ser entendida como 

n:::,. demonstração de superioridade. O movimento parece ser 

um esfor~o para o encontro, para a aprox1ma~âo buscando superar 

obstáculos, sejam físicos ou psiqu1cos. A competJtl 

conservaçSo da espontaneidade no ... ·'·· ... -::l.l,, : .. } r: C} til p (·:·:· ·t: :1. ·r .:-::· ::·:\ 

de se perder, sem contudo ser considerado um ;:: .:-:-:·r· . 

m1sso e se por a prova na realização do objetivo desejado, arcan-

~om o resultado pos1tivo ou negativo dessa conquista, 

d~vtda resultado, da ludicidade presente nos JOgos organizados 

pela univers1dade. 

1.1 A ORGANIZAÇ~O ~ESPECIAL 7 

C •::.· n r:: ·r :i. c <:•. m \·"!: n t •:.·:· , administrar envolve atividade de plane 

~J •::!. t ,I organizar, comandar, coordenar e controlar <CARDOSO 

Organizar um evento requer planejamento e premeditaçâo, atendendo 

os detalhes mais pequenos assim como as consideraç6es ma1s exten-

:::--:;!,:::· tais como transporte, infra estrutura entre outros / ("• '!' 
~. : ... · . . . ~-

:::.;::. 

:::: (j n .:::. t :i. t u. :L 

::= .. c)b o aspecto politico institucional, seja sob 



No aspecto político, o evento pe~mite o 

,.j •••. 
1,,1·:· .•• como 

C !.J. 1 t U. 1·· ~·:·~. 1 } educativa e de prestaçio de serviços perante a comuni-

transparente a competência da instituiçio, através da compet0ncla 

doras para os problemas que sio comuns aos organismos que 

que al~uns pressupostos devem estar p·re·· 

::. n t :i. tn :;:,_me n t: •::·:· ligadas aa~ ~rogramas da 1nstituiçio, Dnd(·:-:-

u.m;:: .. inovaçâo na soluçâo dos problemas que decorrere 

d(7: clientela atendida, distanciando··se da mera 

dos modelos externos e acabados. 

Contudo i importante que ~ada instituiç~o possa consul-

!:: ·~"::,;_b::,;.'J. h c PDi"él'il, buscando adaptá la 

~ sua realidade, e portanto resultando em novas mudanças 

I n ·::; t :i. t u. :i. ç: ::-;~: :::; d ~-:·:· [ n ·:.::. :L n C) nU. p (·:·~ r· :I. () '( .• 

de jogos espec1a1s, i atribuída aos professores l1gados 

Sâo eles os líderes que deve· 

!.,• 

·~·· ::·:L. C) ::·:·1. ·::~ ·:::. tt H! :r. r· a responsabilidade pela organ1zaçâo do programa. 

redaçâo do regulamento 

realizados na Faculdade 

~am com a secretaria do Departamento de Metodologla e Ciên~:1~s 

Biolcigicas Aplicadas à Educaçio Física (DMCBAEF), hoje 



~~ ·c cJ DF~ tJ ) r :i. c nu. 

pc::1·· conta das mesmas, que continham em seu arqu1vo modelos .·1··· 
<,.t·!:l. 

1.2 PROGRAMA~~O DO EVENTO 

Os Coordenadores do evento decidiram em 1 n ·:::.·· 

que foram conv1dadas e delimitadas de acordo com pari·-

come;. pessoa portadora de def1ciênc1a, idade, cidade 

Faculdade de [duca~io Física da Unicamp, já 

em seu arqu1vo uma lista atualizada ,com os dados das :i.n ::;t :i. "i:: u.:i ··· 

'._<. ' •• .! =::: '::~ gue participaram nos jogos anteriores. Esta lista foi 

nos refer1dos jogos. 

enviou a carta convite 

contendo as seguintes informa~Ges. 

Objptfvo da reuni~o; 

·r i::·: l..f. n :;. :~·;·~ C) 1 

com um representantE administrativo E o professor de 

Cji.J.f!: .. i- .; ... 
·:::,1 .. . 1. 

v1dadEs fis1cas dentro da instituiç~o. 

Esta relaç~o Existente entre os corpos administrativo e 



, .• ·( t"; "! ·i i"1 ·.:; ·:· 
• •••••• , .. J. ••• :· .. ••• 

Paralelamente aos convites foram efetuados telefonemas, 

reforçando as informaçUes contidas na carta. 

roi realizado pela equ1pe de coordenadores dos jogos para p~ssar 

i .. '"' .. ! ...... 
·., I,Jt .. {.;:!.':;;. 

tidos dados específicos, traz1dos pelas ent1dades participantes, 

~obre o replanejamento e 
r .. • • . 

a organ12açao dos JOgos. 

n1ao contemplou var1os itens para discuss~o. ~ntre estes '' :t·,:: (·:-:·n -:::. 

o b ~::. •::·: r· v::~. n d G o -:::. ..i ... 
ur:;, 

provas, rérias dentro das instituiçôes, realizaç~o de um evento 

no mesmo periodc, disponibilidade das •••••• ••• J .. ...... 
1-'·::l.l '·· 1:::·::; 

~s atividades que ser1am realizadas. recreativas e/ou competi-

o p0b1ico alvo: crianças, adolescentes,adultos e idosos; ho·-

mens ou mulheres; portadores de um 0nico tipo de def1c1fncia ou 

para grupos de portadores de diferentes deficlênclas, ou a1nda 

para portadores de mJltiplas deficifncias. 

Jelimitaç~o do n0mero de inscritos por instituiçào, 1ndependen 

te do n0mero de acompanhantes. Ue acordo com a instituiç~o es-

.~.. t:.·· .... ;_)U. rnF::··::;mcj 



res dos partic1pantes 

a que~ Faculdade i~ia oferecer: alimentaç~o, atendimento méai 

urgência, transporte, ou outros serviços eventuais .. i ... 
f..ll:; . 

. ::J qU.(·:·~ 

t2s, afim de serem ver1ficadas as possive1s mod1fica~Ges. 

tipo de prem1açâo oferecida. 

~~~ que devemos nos ater sobre os qua1s faremos a1gumas cons1de-

raç5es. Os objetivos de realizaçâo dos IV Jogos Especiais de Cam-

p1nas de1xam claro a ligaçâo do evento com os objetivos de ens1no 

da Faculdade,e o momento rico de experiências pedagóg1cas prat1-

... . I'··' 
ij y· i). Ci U. :::•. i.j: :::t. C• 

A ~ealizaçâo dos jogos nos dias 08 e 09 ... f ..... 1,,;•.::. 

e sexta ·feira respect1vamente, f'(] :i . ... t ..... 
'··''··' c o n ·=:; >:·:-:· n ·=:;o d f·: 

-::;u.t u.b ·r o, 

disponibilidade de maior n0mero de profissiona1s (·:·:· 
.• 1 ... 
u;::: 

partic1pantes durante a semana. 

Algumas Instituiç5es convidadas enviaram seus represen-

tantes, porém um n0mero significativo fo1 representado apenas pe-

professor de Educaçâo Fisica e por profiss1onais da :;;,_dm:tn:i.':; .... 

que buscaram autori2açâo para que seus alunos pudessem 

c._..: 1 r· .. ao menos, na abertura do evento, posto que muitas J.nsti~uJ. 

çoes nào pbssuiam o profissional de Educaçào Física 



,.,'.} 

Devemos colocar que mesmo diante de tais fatos ~ reu·-

n1~o teve continuidade discutindo-se a nova filosofia e objet1vos 

do evento. Ficou definido que as atividades do evento n~o se~1am 

apenas as especificas do lazer. Buscava-se nesse evento 

novos anse1os, ou mesmo atender a uma nova vivência. a prática de 

Em outras palavras, \:J U. ~::.C C) U . .... ·::~E n e c .:-:-:· ·:,; ·:::. 1 d ,.,i. d .::,:· ::;. 11."'···· 
'•./ 1,';, 

r1ficadas nos jogos anteriores e também manter o momento de 111te-

que fluia nas atividades recreativas. Foi por sol1citaçào 

atletas dos III Jogos Interescolares Espec1a1s 

se colocavam em condiçGes de disputar as provas, 

As pessoas portadoras de deficiênc:~.a, gostam e necess1 

estar se testando, se avaliando quanto as suas cond:~.çJes x· ./ .. 
i .1. 

s1cas de vencer uma prova. Ao analisarmos os jogos anteriores po-

demo~ af1rmar gue os participantes dos I:, III 

perderam o espir1to da lealdade e fratern1dade, nas provas compe 

tit1Va5. Para os part:~.cipantes, quem está compet:~.ndo ~ seu c~mpa-

prova acontece de um dos atletas cair, 2 o outro de1xa~ sua co-

F r· n p ;;::. ~:; t :::,_ ... -· '! ...... 
j .. '•::: .t J.,J'::: 

p~1os def1cientes, fo1 uma questâa lançada 2 aprovada por 

presentes, confirmando mais uma vez que ~ Faculdade por 

' - ·,·· • .. ) 

·'·· ••• •• 1 ... , .. 
l !,j!,_l i...l :::. 

seus professores havia tomada uma dec1sâo que condi21a co~ 



da pessoa portadora de def1ci&ncia ~ atendia aos ·:·:.::·:~·u. :::. 

nando continuidade aos assuntos contidos na pauta, ~e2 

um dlagnóst1co JUnto aos representantes de cada 

1uanto ao n~mero de participantes. 

neste momento, um n~mero aprox1mado 

participantes, considerado por todos, elevado. A rar 

CjU.(·;:· delimi.ta o numero .. i ... 
J..j!;;, 

organizadores de eventos desta natureza 

~.: () ·' durante a real1za~~o dos jogos, cu1dando especificamentE 

sa~dc, da alimenta~~o e dos transportes. 

No caso dos IV Jogos Especia1s, fo1 oferecido um aten-

médico de urg2ncia através do Hospital de 

to, dirigido por um profissional da área de sa0de. 

Quanto a alimentaç~o foi discutido o oferecimento do 

aos participantes .. ! ..... . 
uu·::;. como nos procedimentos ante-

ressaltamos alguns cuidados necessar1os. Por exemplo 

quest~o de um alimento provocar alergia nas participantes. Sendo 

~ ~ura, u lUE fica mais prático e de tem risco. 

Os participantes destes jogas foram divididos em duas 

Je 1dade para o dia de atividades recreativas. Os de 06 a 



A escolha deste local foi pr~·-estabelecida, pa~a que os 

pa~t1cipantes pudessem movimentar-se com liberdade, sem corr~r r 

As atividades nas quadras externas, no campo e parte do ginásio 

.. ! "" l,JI::: 

i-·ic!U.\li:::: u.m moment:CJ ' . 
U. n 1 C: Ci r· .:-:-: u. n i d C) ·:::. (·:-:· \l:i. 'v'(·:-:n -:: 1 ::':i.·· 

·,··:::,_m separados por faixa etir1a como Já exposto acima, porem 

par deficifncia. Em alguns momentos observou--se alguns grupos se-

por defici0ncla, por escolha dos próprios participantes, 

porem o momento de integraçâCJ entre as várias defici&ncias vem 

que atividades dirigidas por fa1xa-etária prop1c1am 

a rurios1dade P a troca de informaç5es entre os mesmos, ~ue f].na 

.Jzam por ampliar seu circula de amizades. 

A integraçâc da evento com as disc1plinas da f"aculdadc 

p ·r (·:·:· :::. (·::· n t F::· _, oferecendo aos alunas um estágio r1co 

dade-, práticas, onde os integ~antes das camissôes, cada qual com 

~uas tarefas estavam preparados para atender a quaisquer :i.nt (-::··r .. 

a FEF/UNICAMP nâo possue meios de transporte, 

PrefEitura da cidade de Campinas, por meio da Departamento de -~ 

de que fossem solicitadas com anteced&ncia de um m&s, nc min1mc. 

~jcou determinada que o·~ Interessados deveriam entrar 2m contato 

com ~Prefeitura pelo telefone divulgada na reuniic. 



-·~ ''? 
.1. ~· 

E signiFicativo que a entidade promotora esclareça os 

Tenrlo-se abordado sobre o que a entidade forneceria Ju-

rante os dias do evento, teve prossegu1mento a modificaç~o no -e· 

de acorda com a nova programaçio. recreaçao ~ compe~1 

A Faculdade de Cducaçâo Física a partir do regulamento 

v1~veis na sua realizaç5a, acrescentou-se provas nos d1as de com·-

pet1çâa buscando atender a solicitaçâo dos atletas. 

l·. 
I''! 

r1as para agilizar a confecçio das tabelas, ocas1onando um peque-

dados fina1s para elaboraçâo das chaves e a programaçào do evento 

com. i1orário de abertura dos jogas e das at1vidades recreativas. 

de lim1tar o n~mero de participantes, 

evitar que se ultrapassasse o total esperado, foram cr1ados o ar-

t1go j8 e 19 constantes do regulamento. Estes artigos estabelecem 

qu.(·:·: cada agremiaçào poderá inscrever quatro atletas por 

2 sexo; 2 cada atleta poderá part1cipar em duas provas 

ind1vidua1s mais o revezamento. 



Os alunos inscritos nos IV Jogos Especiais de CampJnas 

r1a~. categoria A 

nascidos at~ o ano de 1976 (de 16 anos ac1ma) 

desta divisio houve, a d1visão por níveis em relação a diflculda-

classitica~6es inseridas na ficha m~dica, das qua1s a instituj~ão 

mant~m o controle. 

dessas informaç5es 
, .•.r 

e em reun1ao com os ·,- ,.::.·p ·.··e·· 

sentantes de cada 1nstituição foram elaboradas as chaves 

Je cau~ ~odalidade. Não ocorre o sorteio como nos jogos para pes-

.::!::,•.·:::, 

os quais denominam o nível que seus alunos se ·;:~·n .... 

c: o n ~:: i .. ::·:5. '·./ ~·:"~. rn . 

Finalizando a discussão do programa, fo1 cons1derada a 

proposta da entrega de uma medalha para todos os participantes nc 

recreaçâo, e a premiação com medalhas de ouro, 

_, n 
,!.•••• ,I 

1'\f't 
c:.:::: t· 39 lugares nas competiç6es. C.::in t u.d c .. · 

para coor1r os gastos, foi sugerido para o primeiro 

u.m:;:,_ pt!::-:····· 

miação apenas durante as competiç5es. 

'··· n 1 ;~: :::·:. (;: ::·:\ C· do (·:-~ '·./ ;:-:-~ n t C= CjU.(·:-:· sugeriram a premiação destes 

.. i ... 
U-ô. m;,::·d;;;._'J. h:;:,_ o partic1pante de . .. Jo~;.l n -:::. 



~a rEun1ao, seus alunos v2em para o evento com o obje-

ganhar uma medalha nos jogos, demonstrando que 

o recanhec1mento ganhando uma medalha. ..t ••• 
i..i-::!. 

.J :L ::·;\ d (·:-:- certamente traria a desmotivaqSo . 

porc1ona a auto afirmacio de cada participante, buscando 

Jus jogos, a partir da data escolhida para a realiza~~o do mesma. 



CAPiTULO II 

SUGEST5ES PARA ORGANIZAC~O DE JOGOS ESPECIAIS 

A partir das coloca~5es feitas nos capítulos anter .. o 

dora~ de deficiência em uma Instituição de Ensino Superior <FEF 

la de Educaçâo Fí~ica. Assim sendo, a organizaçâo deverá contar 

um a coordenaçâo do(s) professor(es) que ministram a d1sc1pl1na 

[ducaçâo Física Adaptada (ou equivalente> 

In1ciaremos nosso trabalho sugerindo uma propost~ p3ra 

ass1m como alguns detalhes que julgamos merecedor de d?s-

at1v1dades necessar1as para que o evento seja real1zado. Em ~e-

gu1da as Jd0las deverâo ser organizadas de acordo com a pr1or~da 

de. Exemplo. divulgaçio do evento ou convite 4~ 1nstituiç6es? Ca-

da processo tem sua prioridade dentro de um plano maior. Pode·-sc 

cl :L :.::·: !:::· ·,-. da 1mport&ncia do planejamento, pois 0 um procedimento 16 



.'')/_ 

c: . . L 

dos objetivos permite ma1or clareza e conhecimento do que se p 

Um dos itens presentes no conteJdo desse planejament;l e 

~ clabaraçâo de um projeto piloto contendo. data provis6ria, ob 

q u. ::·:!. :L ·:::. (·:-:· 1 (·:~ ·:::. p :::1. r ~::;. m r,:: i:: ., .. o ::;. 

~ctt ct o modelo do regulamento. 

o nJmero de pessoas que poder~o colaborar na 

real1zaç~o do evento e definir a Comissâo Organizadora, sao pas-

sos subsequentes as etapas do planejamento. A part1r dai, pode-se 

cebimento do mesmo através de telefonemas. Com ~ confirmaçio das 

1nstitu1~Ses, o pr6ximo passo sera definir a prime1ra reun1~0 com 

ct part1c1paçào dos representantes de cada lnstituiçâo convidada. 

reun1io o projeto toma forma e se estabelece 

.. 1 ... ,!,, ••• u .;:1,1 .. -:~:. de realizaçâo do evento, i" e:;: .. l :i. :.:~:::,i.··· 

seJam elas competitivas e/ou recreativas e/ou cultura1s, 

nJmero de partic1pantes ror instituiçâo e com isso a média total 

Jp part1c1pantes nos jogos; a prem1açâo oferecida, o transporte a 

: ... ,;. -:.:.} 

Deve-se ressaltar u.m:::,. 

programaçJo extra, caso ocorra um imprevisto, como exemplo 1nsta-



>:·"!: ITI 
...... 'I ...... !:! ,.. 
i 1::: .!. -::•.v. -::t.t .• ; :::l.D física disponível, 

As atividades conhecidas por todos facilitam o desen-

,•,r 

p ·r o 9 ·c :t:\ 1n :::·•. (;: ::·:·~...o ·' 

~;w. Quanto as competiçÔes, necessitam de equipes de mesmo nível 

2 de n0mero de partic1pantcs significativo. 

·renda planejada as dadas acima, a instituiçàa pramatarfu 

do evento dever! levantar recursos finance1ros para a compra dos 

pagamento de serv1ços prestados, 

adaptar o aspa~o fisico. 

origem dos recursos finance1ros para as 

Poderio advir da poder p0blica atrav~s da Prefeitura, da Delega-

instituiçôes que atendem a pessoa portadora de clr·f:t·· 

2 1nstitu1çÔes esportivas, empresas nâo culturais e em·-

culturais, empresas privadas, e os próprios pais e fami· 

liares da pessoa portadora de deficifncia. 

Neste processo, estaremos realizando um envolv1mentu da 

com a raalidade desta clientela, proporcionando i). In::: .. 

divulgaçâo do evento, bem como das verdade1ras condiçôes e ponte-

dia, como estabelece a Constitu1çàa (1988) 

p (·:·:· c: ·i, ~·;~. 1 I I J sao imprescindíveis. 0 importante destacar as cuid~do~ 

que o organ1zador dever! ter em relaçâo ao espaço que dispôe para 

r·eali~açâo do evento. Trabalhando com uma populaçâa tâo hcterogê-



e m0Itiplas deficiências), ''1 .••• 
~::. :::- 1 :i.m i. i:: :;:,_ç ;:')!-:·:··::; 

cada individuo para proporcionar condi~5es de sua 

adaptando ou utilizando o espaço adequado a cada grupo. ;·· ..... .. 
i . ..il 

para os portadores de deficiência física ~-~ 

::i.:;~\ D n F::· C (·:·:· ·::;·;::.~·:·i. r· :i. ::·:i.·;:; 

rampas de acesso às dependências desportivas, portas de 

largura ~uficiente para a passagem de uma cade1ra de 

sanitár1os com ampla passagem e com apoios fixos nas paredes, hem 

adaptaçGes restringe a participaç5o desta cl1entela. 

Para a pessoa portadora de deficiênc1a v1sual 

cessár1as adaptaçGes como. corrim5o nas escadas para segurança na 

d~ extrem1dades da quadra de futebol de sal5o devem 

·:::. ~:-::.· 't com um piso diferenciado e no mesmo nivel como exemplo 

de cimento com grama ao redor e no mesmo nivel da quacra; 

c: t) n f r· cJ n t Ci ·::~ (·:-~ ro 

cume exemplo o capacete de espuma para o Jogo de futebol de :.:--::•. 

lia. Nas provas de velocidade J preciso colocar uma pessoa no fi-

naJ do percurso para chamar o atleta pelo nome, ou um sinali2ador 

sonoro dando ass1m " noçio de distância e direçio ao mesmo. , .. ; · .. .'·:::. 

PC) i'' que correm ao seu lado, unidos a estes por uma corda 

nc)·:::. p u n h o·:::. . CJ ~.1 u 1 :::~. 
,,, 

n :::i. C) deve oferecer apoio para 

.,~. 

i'' i ma1or preocupaçao com o portador de deficiência '·./ 1 ... 



De acordo com MANUAL IBSA (1988) a pessoa portadora de 

dsftci2ncia visual disp5e da audi~~o e do tato como um importante 

ser 1nstruída quanto à necessidade de sil2ncio, e sua forma 

para poder colaborar, ao 1nves de dificultar 

.. t •.••••.•• 
U·::l.l.Ji·.:· ·;. com as pessoas portadoras •• 1 ••• 

UI::: 

ser afastado dos demais. 

Quanto as pessoas portadoras de defic12ncia audit~va, 

:::.::·:·:i .. 

bem instruidos com o uso da datilologia, ou mím1ca pelos mon1to-

(·:~ que estiverem participando da (·:·: 

o local e horár1o de realizaçâo das provas através de pia-

O plano visual deve ser bem explorado, pois ( dele que j::·:·:· .. 

... "''"' .. t ... 
J·-'';.•'i!Ui::: 2 interaç5o com o me1o . 

A arbitragem e as regras para essa cl1entela devem ser 

som do apito. Entretanto o apito ( utilizado para que a torcida 

possa part1cjpar Jo jogo, entendendo melhor o que se passa. 

os professores e mon1tores devem U.l'il <:\ 

;ara que os rnesrnos nffio se dispersem, ev1tando que entrem i;,-:m 



sitam desta atençia, p CJ:t·:::. uma grande parte, ... ····'·· ... :r:: ·::;i., I::, 

t~~o Je Jefici&ncia, tem bom nivel de compreensào. r:~ ..... _ ..... . 
i ·::t.t -:::. 

qualquer 1ncidente, alguns locais devem ser vig1ados como p :i.·:::--::: :i ... 

::;..;:• • .f. -:;r, de musculaçào, ambiente para g1nástica olimp1ca P .::)u.···· 

tros, tanto no espaço esportivo como rr6x1mo~ a ele . 

.• ,, 
q u. ~:-:· ~''· e r· a o 

b1lidades de atividades em grupo e 1ndividual. Nas atividades re-

me. q u. ~:-:· :i. m :::( d :;: •. , :::!;:-:-:· 

importante tamb~m explorar outras ativ1dades como. 

:;;;, \" ~;) :i. 1 <"{>, 1 a pintura, o desenho livre, a dança, ~ cxprcssâo corpo-

ral al(m das que forem sugeridas pelo professor l1gado a arca em 

esportes podem ser introduzidos em ' ., n :t \/(·:·:·.i. d(·:-:· 'tE·:··· 

..... 
C l" ..:~::·::·:\(;: :).Ci . O arremesso ao cesto, · .. :::.:::. 

para def1ciente Vlsual), 

para def1cientes físicos) 

Fu.t~·:-:-ho1 de salâo, o handebol, a ginástica olÍmp1ca (saltos 1::·:· 

com a utilizaçâo de mater1ais como trampolim, 

ca olimpica. As atividades devem sempre contar com monitores que 

...... 'i! ••• ! ............. . 
i .. U.!. -::I.UUt di n:::,_ t üCÍ C)·::; 

O atletismo com o salto em extens~o, salto em altura, P corrtda 



c u. J. t: ct ·r ~"t. :i. ~=~ . ,,. 
ocorrer1a a expos1çao 

esculturas e toda espécie de artesanato confeccloGadc 

pe1os partic1pantes dos JOgos; assim como mostras de trabalho~ de 

expressio corporal, teatro, m~sica e demais atividades real1zadas 

pelas instituiçUes. 

atividades 1ncentivam a participaçâo dos pa1s 

familiares das pessoas portadoras de def1cifnc1a no eventc, uem 

Ja comun1dade em geral qu.e mu.:i.t: ::;,_·::; ....... ;. . .. : 
i:,·:·:;:. i .. -::!. 

da potencialidade desta clientela. 

Lsta mescla de atividade esportiva e cultural despertam 

por parte das orgâos de divulgação 

rundamental na busca de patroclnadores. 

las de acordo com a clientela: 

deficientes visua1s: atletismo (75 M, 100 M, 400 M, 

1.500 H, arremesso de peso, :~l-

te em distância e lançamento de 

di ·:::.c c>) j 

futebol de salio; 

nataçâo <todas as provas), 

(ju.db, 

de peso, e lançamento 



basquetebol em cade1ra Je ~oaas; 

ginástica ritmica 

- def1cientes auditivos e mentais 

atletismo (todas as provas) 

futebol de sal~o; 

'v'D 1 i!::· :i. h O J. .; 

futebol d2 campo, 

ginástica r1tmica Ctodas as pro·-

••• ••• J .. ..... . 
·::i,l l,,l:.:''::j-

~ • ••. . .• ••• !.. :'.'· 
I\-::!.\ ·::I. i .. t;·. !:·. 

O objet1vo final da competiçâo ~ a vitória, E com e1a ~ 

.::;u. o reconhecimento pela supremacia 

adversária, ou sobre o adversário. Para tanto devemos re-

gulamentar a entrega dos prêmios. 



discut1r a questio podendo optar pela medalha a 

ou por um trof~u para 

Este momento como citado em capitulo anter1or e 1mpor 

lf("· ... ... ; ..... 
::';'( ...... di l .. .:;/. 

.... :. 

i::. U. r· C: p >:-'::" 1 ::':i. ..j ..... , __ ,, __ ) 

desporto para todos. as pessoas deficientes··, expressa claramente 

que participam em atividades físicas, fazcm-·no porque esta par~~-

'·' poc-nos em conta 

tr com outros e oferece muitas vezes uma excelente ocas1ao para 

~~ jntegrarem na sociedade. Para muitos que levam uma vida prote·-

iJ :i. d:::\ . .' o desporto constitu1 um desafio e um elemento de risco que 

Destacamos ainda uma outra fase de grande 

que ; o planejamento das ccrimôn1as de abertura ~ 

quando bem iniciado pressupôs aos part1cipantcs c observa·-

~amo ocorre u seu encerramento. 

Passarei a relatar os momentos, e detalhes que cons1de-

ro importantes no planejamento da solenidade de abertura. 

A rccepç~o das instituiçôes participantes pelo maior 

n0mcro de pessoas disponíveis, colaborando na retirada dos dcf1· 

~Jentes do meio de transporte em que está, e organizando filas de 



çac ac professor que está acompanhando a delegaçio e sua dlspcsi-

abertura e sua disposiçio deveria ser acompanhadas pelo monitor 

p C) d f:::· n d c1 h :::'. S../ (~·:· ·r • J.J 
••• I ...... 

1 ••• n -::~' .. J po·r :rH·:·:· :i. c1 cl (·:·:· 

.. l ... 
Ui::: 

~1a de abertura dos Jogos. 

mo duas horas de anteced2ncia da realizaçio da cerim8n1a para que 

~o~sam ser ~oluc1onados poss1ve1s problemas. 

.• ! .•• 
U.-;:i. ~:: (JC h~·:\ D 1 :i. mp i C::·:\} Cl1 :{ mp 1 c:::\.~ 

que estejam participando .• i ..... . 
Ui .. J·:::-

O juramento 0 um ato Importante dentro da abertura, 

porem deverá ser simples e objetivo. Como exemplo podemos citar 

Competindo com esforço e lealdade, cooperando com a 

A leitura do juramento deverá ter traduçio s~.mult?nea 

para os portadores de deficifncia auditiva 

Quanto ao encerramento do evento, este busca reun1r to·· 

dcs os participantes dos jogos, em um momento de confraterni~açic 



entre famil1ares e am1gos, professores e monitores. 

Cste momento, poder~ ser planeJado de forma livre; com 

que1ma de fogos, ou um grande baile, de acordo com o espaço que 

Tamb~m poderá ser um encerramento formal, semelhante 

da abertura dos Jogos. 

2.1 AVALIAÇ!O DOS JOGOS 

que pudessemos elaborar essa monografia buscamos 

-::=. 

cada momento durante o transcorrer dos mesmos. 

procedimento contribuiu para a aprimoramento 

.r.,·-···'··· 
;,. UU-::1. 

... , ... 
t,.t;::. atividades recreativas etou competitivas, o t :i. p C:• c}(-:-: 

al~mentaç~o oferecido, o envolvimento da Institulç5o promotora ao 

:LU(·::- .. -

e apolo dos func1onários e envolv1mento dos alunos de gra-

, ..... ,; 
Tl..J.L consu.J.t::;,_do 

ut1lizados o questionário, e a entrev1sta 1n~or 

m:;,;_"J. para que pudessemos assegurar uma forma de 

1. ~ 

p r· c, ~:D -r :::\ rn ~-). (;: ~-:i. () 

que todo processo seja aprimorada com novas id~ias. 



.J ()·" 

rev2ndo os pontos positivos e negativos, e SlQnlficatlvo na 

dos cursos de graduaçâo e pós-gradua~âo em uma Instituiçâo de En-

·:::. :i. n t:; :3 u. p t:·:-~ r· :i. C),.. . 

aplicado logo após a reali~aç~o do evento buscando, como Já c1ta-

mos anteriormente, corrig1r eventuais falhas que venham a orar-

i l:::l 



CONCLUSÃO 

A part1r do tem~ abordado, concluimos que a elabora;àc 

~e um p~ograma de jogos para pessoas portadoras de 

b~sicamente aproveitado dentro de uma Instituiçào .. ! .•. 
l,J !::: Cn· .. 

como forma de trazer essa questào para as .. , .. ' ..... . 
·::'. ' . .i. J. ~:1, ·:::· 

t (-:-:·c) 1·· :i. c: ~:t ·::; , oportunizando a vivência do aluno com ~-

.. i ... ... J •• ••• 
U I:;.''::J- 1.. •::~ 

Desta forma estaremos trabalhando tamb0m com uma grande 

populaçào, que sào os estudantes de Lducaçào Fís1ca Adaptada, que 

atuarào como me1o de comun1caçào e informaçào à soc1edade sobre a 

... ······'i ! f;;."d·. ,!, 

~-:-:· i'il q U. t:-:· ·::~ t ~\ () ,I que lhes seja assegurado o rn:tn:ttnci df::· 

nccessar1as a sua deficiência. 

estudo possibilitou-nos o conhecimento do gra~dc 

n0mcro de entidades que trabalham com a pessoa portador~ de dP~l 

~J&nc1a, ~ buscam 1nscr1r nas suas atividade diirias a pritic~ de 

alguma ativ1dade fÍs1ca, seja a nível recreativo ou comretit1vo. 

U·::; jogos, como amostragem dos trabalhos das 

çGes, sào sem d0vida um momento importante para a pessoa portado· 

dcfic1ênc1a, que vê oportunizado um momento para 

Observ~mos a1nda, no transcorrer ao nosso trabalho, que 

, /u' 

.--~ r) r ~.=J :::·~- n 1 :.:;: ~-:'~. (;: ~-:~.o 

m::·.-,_ 1 ·::; ,, _. po1s alguns proccd1mentos especiais s~o adotados. Nào 

nos regulamentos, mas em detalhes como: espaço físico, prem1açac, 



h(·:·:·il'f 

maioria adaptado), pois o sucesso dos jogos dependerá em mu1to 

Forma, as conclus5es apontam para a necessidade 

d ~·::· um desempenho maior das Instituiç5es de Ens1no Super1or 

esta atitude desencadeará uma nova postura social para as 

Nio podemos nos esquecer, no entanto, que e importantE 

visSo que o portador de deflciência tem do esporte, 2 

los e um exercício que poderá nos levar a novas descobertas. 



•"''I .'! 
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ANEXO I 

FICHA DE INSCRIÇ~O 

NOM( DA INS.fil"UIÇ~O. ____________________________________________ _ 

FONL. _________ PESSOA RESPONS~VEL PARA CONTATO: __________________ _ 

D. h. ( n. '-...!. < :0. F.< 

______ pessoas para o almoço do dia _.. i 
................ -·· ................ l ................ 1 

....... , ........ _ ...... p (·:-:· ·;;:. ~::. () ~·:·i. -:::. do c! :i.'''· / 
. ............... / "" ................................ • 

Tes que estiverem acompanhando. 

Pretendemos partic1par nas seguintes modalidades. 

D.h. )) . t.,.~ . 

F' 

Ri:SPONS~VEL. PELA INSTITUIÇXO ___________________________________ _ 

idênt1cas ~ esta, onde os nomes dos partic1pantes serao co-

locados no espaço aba1xo da categoria. 



ANEXO II 

SUGEST!O DE UM REGULAMENTO GERAL 
(UTILIZADO NOS IV JOGOS ESPECIAIS DE CAMPINAS) 

I - DAS FINALIDADES 

Estes jogos tem por finalidades. 

Propiciar um momento de amostragem do trabalho em 
Educaçio Física real1zado pelas instituiç6cs de 
C:::,IHP :i.n:::,·::;; 
In t: •:::~;i 'i"<':i.l" a·:==. 
Incentiv~r profissionais e alunos de Educaç~o Fi­
slca para o trabalho com esta clientelai 
Consolidar e divulgar a FEF/UNICAMP como aspa~o 

para atividades físicas e esportes para pessoas 
portadoras de deficiênciasi 
f 1 y· () p :t c: i {:'1. r \l 1 \..' .~~- n c: i ~':i. p '( ::·:t t :i. c ::':i. ~·:!. (:) ·::~ ::':). 1 u. n () ·::~ d ~':\ r· [r·· q! .!. ~-:-: 

colaborarem no evento; 

II - DA PARTICIPAÇ~O E INSCRIÇ~O 

dos IV Josos Especiais os alu· 
n o ·::~ d <·:i. ·::; :i. n ~:; t: :i. t u. :L t,;: ti i:::· ~:~ q u. (·::· <"l ::; ~:; :i. s t t~-~ m :::1. ~:;. p •::-~ :::. ~:;<:i:::·,_-::; p c~ -~-· ··· 
tadoras de deficiências da Cidade de Campinas e 
C: D n "../ J. d ~=~- d Cf ·;::. _, bem como, as pessoas portadoras de 
defici&ncias ligadas a programas de atividades 
Físicas e esportes; 

Artigo 7 - As 1nscr1çGes deverão ser feitas pelos represen­
tantes das institui~6es E dos programas de atlv1-
dades físicas e esportes na FEF/UNICAMP; 

III - DA PROMOÇ~O 

Artigo 8 .. Os IV Jogos Especiais de Camp1nas s~o uma promo· 
(;: ~;(o d :::•. F r:: F ( F :;: •. c u. 1 d ::~. d F: d •:·:·~ L c! U. c :::\. (;: :::; o F :l. ·::; :i. c: :::•. d :;:.. u !·.i I ... 
U~d·'iP) .. 

IV - DA ORGANIZAC!O 

1. Comissào Organizadora(docentes da ~rea) 
F' r· (} f f:.\ ·:::. ·:::.c:: r· .::.:· :;;,; (! I r .. . . r· 

r· .. D 
...) . ..J G t·: 

I L. Ct 
· . ..f P·. 

F' F ('t 



2. Comissáo de Apoio. 
Alunos da Graduaçáo e Espec1alizaçào. 

V - DAS INSCRIÇ5ES 

.·; ·:::. 
,j,,,., 

As inscr1~Ôes para os IV Jogos Especiais serâo 
f::·:·:· i t ::;l, ·:::. ~-:·l. t: 'i'' ::':1. 'v'.-::::-·:::. d f::-:· (] r :i: c :i. C)·:::. (-:~- n c ~-:·i.ITf :L n Í'i ~-:\. d () -:~:. Z:~. c() i"il :L ·:::. ·:::.::·;{C) 
Organizadora at~ 10/09/92, constando as modalida­
des, categorias e relaçào nom1nal dos alunos com­
provadamente aptos a partic1par destes jogos 
As inscri~5es nominais deveràa ser encaminhaGa5 
atrav~s de ofício à Comissia Organizadora at( o 
dia 10/09/91, contendo as modalidades e cates~-

' ' 1 .1. -::!. ·:::. n ~":!. ~:; q u. ~:1. :1. ·::; ::·:i. .:-:~ n t i (l ~-:t d (-::· p :::t. r· ~:: 1 c 1 p ::':1. ·r ::':). .. >::) n u.1n i:-:: , ·· c, 
de participantes div1didos 
de-F:i.c :i.Í:.~nc :t::: .. ; 

por sexo e natureza de 

Cada atleta poderi partic1par 
:i.ndividua1s e duas calet1vas; 

em duas modalidades 

VI - DO FESTIVAL DE ATIDADES MOTORAS E ESPORTIVAS 
DATA: 08 de outubro de 1992 
Objetivo Proporc1onar a participaçáo de todos alunos, 

partir de 4 anos, 1ndependente 
culdade apresentado. 

As Atividades. Matrog1nistica 
t1 !:: 1 ,::.:·l:: :i. ·:=>mo 
F u. t (·:·:· h o 1 d 1'::·: ~:~ :::\ 1 ~':~~ C) 

r::::·:·'··:::. q u. ::-:-:· t (·:~· tJ () 1 
c h f..l. t (~·:· :;·:t () () 1 
Arremesso ao Cesta 
O u. (:.·:· :L m ::·:·i. d ~·:"t ~n :L ~::. t ::·:·l. 

Slalo em cadeira de rodas 
Corrida em cadeira de rodas 

d n n :{ \/ !::-:· 1 d i:? 

Arremesso ao cesto em cade1ra de rodas 
Outras atividades. modelagem, pintura, etc. 

VII - DAS COMPETIÇ5ES ESPORTIVAS 

d :\.f J ... 

Objetivo: Proporc1onar a integraç~o dos alunos, a partir 
dos 12 anos, ap!::os e qualificados para partlcl~a­
rem das competiçGes. 

VIII - DAS CATEGORIAS 

As competiçGes esportivas seria disputadas 2m 
:::i. n; i:J c:• ·:::. c·:::. ·::; (·~·;.-::c::·::; J 1 .. 1 ==-=~. ·::~ ·:::. (·:-:· :=.:.t 1 • .1. 1 n t ::·:·:· ·:::. c ::":i. t •::-:· :::J c> 1·· :i. ::·:,. ·::: . .' n1 •:·:·:· ··· 
diante o ano de nascimento: 
i. Categor1a A- nascidos de 1977 a 1980 
2. Categoria B - nascidos at~ o ano de i~76 



IX - DAS MODALIDADES 

Ser~o d1sputados as segu1ntes modal1dades espor­
i:: :L:-../::':';_·::; -

í-'1 ·r L. F TI:;::; !··i O ···· i·..-i(.:1:3C: . e· F E: 1·1 . 
NATAÇ~O - MASC.e FEM. 
FUlEBOL DE SAL~O MASC. 
r: ti ~3C!I..IE:T C I::UL.. ··· 1·1 (:~~::;c . (c·: FFI·'i . 
H í-:11·· .. 1 DE. E-: O L. 1·1 t1 ~:;C . ,::::· F F 1··1 . 

As competiçôes ser~o realizadas, na medida ,./ ... u í.J 

possível, pelas regras internacionais das res­
pectivas modalidades normalizadas pela Com1ssâo 
Técnica, através de instruçGes oficiais, 

X - DAS DISPOSIÇ5ES GERAIS 

Caberá à Comissâo Técn1ca a determ1naçâo de horá· 
rios, locais, antecipaçào ou qua1squer eventuais 
mudanças por motivos relevantes; 

XI - DOS REGULAMENTOS ESPECiFICOS 

,.; ''1'' 
.L/ A modalidade de atletismo constará das 

~::.1 u. :í. n t (·:::. ·::; p r· CJ \' ::·:!. ·::~ . 

75 metros rasos; 
100 metros rasos, 
400 metros rasos; 

- 1500 metros rasos. 
Revezamento 4x100; 

- Salto em distância; 
~3 ::) 1 t CJ (·:-: m ~·::. 1 t u r· :::1. _; 

Arremesso de peso. 

u .:-:~ d ;;,:· -!' :i. c: :i. é n c: :i. :;:;_ 
nas seguintes provas: 75, 400, 1500 M rasos,ar; e­
m(·:·:·::~ ·::;o d {·? p E·~::. ci ( ~3 i< f;J f{·? m :i. n :i. n C) (·::· 4 ~( ~:a m ::·:·~.·:::.c: i .. t 1 :L n n ) ~-::­

salto em distância. 
OBS.2: A prova de 75 metros rasos sera para os portado~es 

d2 def1ci&nc1a visual, que será percorrida dentro 
do campo de futebol, em sua extens~o. de uma 
tremidade (linha de fundo) ati à grande área do 
lado oposto e na pista para os outros portadores 
d (-:: d >:':: f :i. c :i. ,:::. n c: :i. :::•. d ;·,;_ c :;,1_ t E· 9 o ·r 1 ,.,,_ ·' (:, • • 

:j () 
.!. / 

Cada agremiaçio poderá qu.:::•.t: r u ::,-..i::,_,,,_. .... 
tas por prova, categoria e sexu; 
Cada atleta poderá part1c1par em duas provas 
individuals mais o revezamento; 
1\~ ::·:~ ·::~ p r· o \/ a ·:::. d i::·:· c C) r ·r :L cl :::i. (·:~· F ::·:~_ c: u. "J. t a t :L '--/ () C) i..f. ::~ u d i::-:· 
b 1 C) c o d (:·:· p ::·:·!,.r· t :i. d ~-:~. J b (·:·:· m c: orno } u. ·::~o di:·:·:· c::·:\ 1 ::.;: ::·:i. d C)·:::- } 



·:) :; 
1 •.•• 1. O salto em altura s6 sera válido quando a 1m 

puls~o tiver sido feita em apenas um dos p~s. 
A altura inicial será de 60 em para a catego·-
-c l ~·:·1. I , (·; J I i:·::· d i:::· ~:j <(~t c iH p :;:i. ·c :::·i. ::·:·1. c~ ::':"1. t i::-:· 9 () r :L ::·:t I r L~ l I _; 

Artigo 22 - N~o haverá tábua de impulsio para o salto em 
extensio. A medida será tomada a partir do 
ponto de impulsio feito pelo atleta; 

No arremesso de peso, o mesmo deverá sa1r da 
1 t n I··~ ~;,_ (j (:) CJ tn b i'' o . ~:) ~:-:-: ·1 .. :::i. c C) n ·::; :t (:1 .:-:-: ., .. :::·~. d ::':i. t ~-:-:·!'\ t: ::·:i. t: :\. 'v' ::·:t 

se o atleta ao arremessar, ca1r 
d C) C: :~: 'i'· C U. 1 D i 

Artigo 24- Na prova de revezamento C4xi00), a 2ona de 
passagem nio será observada com rigor; 

Artigo 25 - As provas de nataçio serao desenvolv1das no 
sentido transverso da PlSClna, na parte mais 
-, .. :::•. ~::- :::l d :::i m ;:,.; ~:; m :::•. , ia ,.,\r ,.,,_ n t :i. n d C) ci 1:.-: ·:::. t ,.,,_ f o r m :;:.. m ;·:·. ::. o i" 
segurança aos competidores; 

provas de nataçio '·' 
·:;;(~-:·r ::':"i.cJ .;,:-m ·'·· ... i. • •• }'" 

d ~·:\. ·:::. :::·~. ·::;. c ~':i. t .:-:-:· ~;J c:; r :L ::1 ·::; (·'::· (·:-:· m ::·:t. rill:> C) ~:; C) ·::; ·:::. (·:-:· ><o ·:::. . ::::: ~;{ ;:::, 
~::· 1 ::-~l ~:; : 

12,5 metros nado livre (com bóia) 
livrE (sem auxílio d ~:-::. 

' f. 1o 

D () :L::·:·t _.! ,; 

25 metros nado livrE (sem auxilio de bóia); 
4x12,5 metros nado livre (sem auxilio dE 
bó:i.::':'i.) 

OBS: A escolha de qualquEr bóia ou flutuador usado no na·-
d C) C ()H i ::1 U. }( :~: l :i. C) f i C ~·:i. i" :~=;, ~·:·i. C ::·:·i. r· H (J cl CJ p i" O f;:::: ·::~ ~::. CJ r· 'f' !:·:·~ ·:::. p Ci n ·: :. ::·:~ .... 
vel pelo atlEta. 86 poderá participar de tal prova o 
atleta que n~o consegue nadar sem auxílio. F1ca ve·-
:::t ::·:·t d ::·:'t ::·:~. p ::·:~ )" t: 1 c: :L p :::·t (;: ~~t () ci C) ::':'i. t 1 i::·:· t :::t n o n ~·:·:. ci C) c c; m :::!. u. ::·{ :i: 1 :~ ;::) } 
c ::·:·i.·:::. C) fE· 1 ::~-: '--/a:-:·:· n h ::·:1. <·:·i. p ::·:1. r t :i. c: :L p ::':i. ·r cl (·:·:< Ci u. t: l" :::-1. ·:::. p r· C) \i ::·:1. ·:::. d ::·:: r, ::·:1 . ... 

A saida nas provas de nataçio deverá ocorrEr 
de dentro da piscina, sem o mergulho da bo1da 
.. ,:::•. m.:'::··::;m::'•; 
Na prova de 25 metros, 
o atleta deverá tocar 
~::: :1. n ~-:t _; 

p D T D C ::·:·l ·:::. :i. ==~-~ (:i d ~:\ 
~':1. rn ~;( o n ::·:·i. 1:1 CJ r· d :;:i. 

ll'l '·"'" .. "!•••, 
V .1. I -:;z,l,.i •::' . . 1 

d<:\. p ::_-:::.·· 

i··-!::;,_ p·cov:::l 
::':i. t 1 (~·:· t: ~':i. q u. (-::..· 

de rEvezamento 4x12,5 metros, 
estiver nadando deverá toca~ ·::'. 

borda oposta para que o prdx1mo participantE 
d ::':1. f·:~ q U. :L P ·;:-::· P C)~:;·::;~·:·=. C ()til (·::· Ç ::·:!. 1" ::·:·;_ n ::':i. d ~·:·t '(' ,. 

Os atl2tas partic1pantes deveria tocar a boc­
da da p1scina com a mio para conf1gurar ~ ~ua 



f"\ .J 

., .•; 
"/.i. 

seu tempo n~o será cons1derado, 
Artigo 32- O sinal de largada para deficientes 

físicos e visuais será um apito e, 
deficientes auditivos apito e bandeiroia; 
o •:": ·::; t: :i. 1 o d (-;: locamaç~o na água 
·r :Í. D d C) ::":'t. t 1 E·:· t ::·:·i. ; 

O atleta deverá se apresentar para a compet 
~âo de nata~~o com o vestuário adequado; 

OBS. Os professores dever~o controlar a alimentaçâo drJs 
que participarâo da nataçâo de forma 

que a mesma seja feita com uma anteced€nc1a 
de pelo menos uma hora e meia antes da prov~ 

Artigo 35 - Cada entidade ou agrem1aç~o poderá 1nscrever 
c1nco atletas par prova, por categoria e se-
}{I]) 

1.•. '·· I ·1 J ··U(f!.·:)O ü~:-: 

Art1go 36 -· Esta modal1dade será d1sputada em todas (.S 

categorias do sexo mascul1no, portadores de 

defici&ncia mental, aud1tiva e VJ.sual. 
C:::l.d::,•. entidade ou aarem1aç~o poderá 1nscrever 
no max1mo dez atletas par categor1a, 
que, cada um deles deverá jogar, no 1n 1 n 1 m•i, 
}. /4 d E t em p o . 

Art1go 38 -· n tempo de jogo previsto para cada categoria 
t·~ ( ~- (_:_:~ ~·:!. :í. :.=.=j ::·:-.. n C) ~:; ) (·~~ d ;:-::· E~~-~~ 1n :i. n u. t c:·::~ J d i '·./ :i. d -.L d (::> ~:·? m 

m:i.nu.tu·::: .. 
minutos com intervalo de 5 
categoria B <acima de i5 

anos) sera de 30 m1nutos, dividido em do1s 
tempos de 15 minutos com intervalo de 5 minu·· 

Com rela~âo às regras, ser~o aplicadas na me­
dida do possível as regras ofic1ais do fut?­
bol de sal5o. DJv1das ou dificuldades ~erao 
discutidas pela arbitragem com os professores 
antes de cada partida. 

sera disputada em todas 
categorias e em ambos os sexos, para os pol·­
tadores de deficiEnc1a mental, fís1co e aud:­
t :i. \-'C·. 

Cada entidade ou agremiaçâo poderá inscrever 
no máxime dez atletas por categoria, sendc 
q u. (·:·:· ·' c ::·:·. d ::·:·•. ::·:~. t 1 I:::.· t :t:•. d 1'::·: t·.i (·~··r ::·f;_ J .o ~:.:J :::t ·r ·' n C) rn :;: n :i. m n .' :·~ . .. /l{. 

d;;,; \:: ('·:·mp .::1. 

Art1go 42 - O tempo de jogo para cada categor1a A seri de 
20 m1nutos, dividido em quatro tempos de 5 
m :i. n u. t o ·::; . O intervalo entre o tU e o 29 tempo 



tu·:::. J 

1'::·· ··:c .. 

dividido em dois tempos de 15 m1nutG~, 

{:·1 '( t i ;:;; C> l{. :J ···· C~ C) 1'ii '(' \·? 1 :::\ ç: ::·;i: C:; ~:i.~;; i" :'::-:· ;:;J i" ~·:·J. ·::: .. • p ::·:i. ';'" ::':1. CJ ·::~ p D r· t =:·:\ cl C) 1 .. (·?: ·::; d F 

deficiênc1a mental ser~o somente observadas 
as faltas, principalmente quando essas at~~ 
palharem o atleta da equ1pe oposta, as repo· 
s1çôes de bola nos loca1s apropriados e andar 

a bola de forma mu1to evidente. 
deveri ser feita de forma tal 

nao beneficiar nem prejudicar uma equipe em 
relaçio a outra. Para os portadores de def: 
ciênc1a auditiva sci nâo serâo observados os 
três segundos no garrafâo. Procurar-se-á po~ 
t :::~. n t D ::·:·!. p 1 :i. c :::'.·c :.::~ ·::1- ·r f::· Et ·c ::·:j. ~:; d ci b ~·:\ ::; q u. f::· t t:·:· q ~..~ ::·:~. ·:;:. ;:-:-:· q i. 1. ;:.:-:· 

na sua íntegra. Para os deficientes 
há regras adaptadas pela ABRADECAR 

As regras do Handebol serao as mesmas das 
Olimpíadas Especiais 

XII - DAS PREMIAÇ5ES 

.:\'7 
"'.;',•' c! 1!::· 

ç: ::!i. C) . 

Receberia tamb~m medalha de ouro, prata e bron2e 
os atletas classificados em iQ, 2Q e JQ lugares, 
em cada prova. Nas modalidades colet1vas 
premiados iQ e 2Q lugares (campeio e vice> 

XIII - DA CERIMôNIA DE ABERTURA 

nia de abertura que constari de. 

a) Desfile das entidades; 
b) Form:::~~;::!:í.o, 
c) Hino Nacional Brasileiro; 
d) Entrada da tocha olímp1ca 
e) Declaraç~o de abertura; 
f) Saudaçào aos part1c1pantes, 
g) Juramento do atleta; 
h) Retirada das entidades. 

f) B ~:::; . i~~ p c5 ·::i- ::·:t ·::~ o 1 <~~ n :i. d :::i. d E· d t:::· :::·i. b f:": ·c t u. ·r :t:\ J t r:.·:· t .. ::·:\ :i. n :{ c :L o o F (·:·:· :::. t 1. 

·v·~·:1. '.1. 

XIV - INiCIO DOS IV JOGOS ESPECIAIS DE CAMPINAS 

A) Basquetebol sobr2 cadeira de rodas 



B> Festival de Atividades Motoras e Recreativas 

~~ . ) 
: .. ~ .. .' 

que nas atividades recreativas seJam elaboradas 
regras de acordo com o consenso de todos os participantes e 
~:t u. l::~ ~·:: ·::; t ~::t ·::~ c D n ·;:=f t.: ii:': m n o ·c (:.·:· Et u. 1 <"-\ 111 (::: n t cJ ::.:_t i:::· 'f' ::;;, 1 t:.:: n t: y- f.:: ::;J u. E:: :::!. ~:~ i n -::~ t :t 1r i_ 1. 1 · 



ANEXO III 

QUESTIONÁRIO 

Gostaríamos que Voc0 respondesse todas ac 

! ·::1.1 a reali2a;So do pr6ximo evento. 

r .. rnu.itc importante que a devoluçâo seJa feita o 

po1s a1nda estará 

ocorridos durante este período. 

Poster1ormente, ap6s a tabulação aos dados deste levan-

tamento, Voe& será 1nformado sobre os resultados. 

Aguardando a ~ua preciosa colaboraçâo, colocamo-no~ a 

dispos1çâo para eventuais esclarec1mentos a respeito deste ;. n ·::~ ··· 

~rumento de pesqu1sa. ••••••••• ·'·· ...... Ã • ...... 
L Llii '-- .::t.L i,. ô.i com -------------

pele telefone ____________ . 



Questionário para professores e acompanhantes das instituiç5es 

participantes dos IV Jogos Especiais de Campinas. 

i ) As reuniGes preparatórias para a elaboraçâo dos Jogos foram 

;:~ u. +" i c: :i. {·'::· n t {·'::· ~;:. :i. n ·::; u r :i. c :i. ·:::· n "(: ·:·:·:· ~,; 

'I,J 

r (·:·:· u. n 1 () ::-::· ·::; 

bem organi2adas ( 

3 ) Foram programados todos os detalhes. 

r.~ n::·:-:.o 

4 O que você sugere para melhorar essa fase preparatória? 

6 ) lm caso afirmativo queira citá·-los: 

!'· 
~ ---------------------------------------------------------

) A cer1m6nia de abertura dos jogos foi. 

Uh~;: .. Poderá ser respondido ma1s de um item. 

8 Você teria alguma sugestâo para a cerim6nia de abertura 0 

0 ·)A al1mentaçâo nos JOgos fo1: 



10· Em relaçào a qualidade dos alimentos. 

,., ···. 
iiO:!l. 

j~ Em relaçào ~ alimentaçào, há alguma sugestàa para podermo~ 

melhorá-la (canslderanda-se os itens anter1ores)? 

13- Em relaçào à prem1açao, a forma estabelecida pela organJ7a 

,',( 

~}: ::'), () 
. J ..•... 
: •. I l .• .i ·::~ .J Di.:,tc;·::; +"o :i . 

•4 ) Se foi Incorreta, como poderia ser fe1ta? 

1
··, ..... 

,•,f 

n ::·\cJ 

16-) Se a resposta foi negativa, a que foi alterado? 

seus aluno, de forma geral, F1caram entusiasmados com 

mu.Jto ( PCitlCCJ 

18-) Qual fo1, do seu ponto de vista, o ponto forte dos JDJG-



\ 

20 ' 0ua1s as suas sugastSas para os próximos jogos? 
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